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Jogatina 
Começam hoje as festas do Sal

to^ é de sentir que naquella pitto-

resca freguezia, de par com os 

grandiosos estabelecimentos do 

trabalho, do progresso e da civi-

lisação, se veja a construcção de 

uma feira do vicio, de uma gptu-

nagem revoltante. 

Por toda a parte o abarraca

mento dos beduinos da roleta, por 

toda os lados o rouquenho vozear 

dos pregoeiros do vicio. 

O digno delegado de policia, 

nós o sabemos, requisitou do go

verno provincial uma força para 

manter a ordem,de modo n evitar 

tão nauseante espectaculo aos que 

ali são levados pelo desejo de as

sistir tão somente as festividades 

religiosas e festas populares. 

FOLHETIM 
105) 

Xavur de Hantepia 

0 VENTRILOQUO 
SEGUMDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
XV 

Havia com effeito alli um núcleo 
de grandes arvores cobrindo uma 
área de algumas centenas de metros 
quadrados, e á sombra cTellas crescia 
um matagal de silvas emmaranhadas. 
Passeeoul affrontou os ramos e os 

espinlios do matagal, e encontrando 
um pequeno espaço limpo de maio, 
ao pé de um olmeiro secular, parou 
e gozou por nus dois ou tre*4 minutos 
do prazer de respirar á vontade, de
pois de ter desatado as correias do 
fardo que tronxera até alli. 
Estava qne não podia comsigo... 
Tendo expirado o curto praso de 

descançc» que a si mesmo concedera, 
empunhou a enxada, e, apezar da es
curidão que não lhe permittia dis
tinguira mão direita da esquerda, 
sempre conseguiu abrir uma cova de 
três pés de profundidade pouco mais 
ou menos. 

E m balde pediu, o governo faz 

sempre ouvidos de mercador ao 

interesse publico, ou antes, o go

verno não attende pedidos de for

ça para fins moralisadores. 

A embriaguez, o jogo e tudo 

quanto de torpe pôde immigrar 

para as localidades em que ha 

festas, conta certa a impunidade. 

A freguezia do Salto, essa futu

ra cidade operaria, recebe a visita 

da companhia dos batedores da 

corrupção, do descrédito c da 

deshonva e não tem meios de rea

gir, não tem quem possa tolher-

lhes os actos de indeeorosa e bes

tial negação do licito e honesto. 

Seria preferível que não tivés

semos os gosos de festividades se

melhantes as que com brilhantis

m o e sacrifício nos preparam os 

habitantes daquella freguezia, a 

termos de assistir essa manifesta

ção de incúria dos públicos pode-

res, essa como que conquista da 

torpeza que não encontra barrei

ras que se lhe anteponham. 

As espeluncas dos velhacos ro-

leteiros e torpes jogadores do 

búzio, devem por honra daquella 

população de homens do traba

lho ser banidas violentamente de 

taes festas. 

Atirou com o sacco no fundo da co
va, tapou-a depois com parte da terra 
que exeavara, e. sempre ás apalpa-
delas, levou a sapatear por muito 
tempo em cima d ella, afim de aplai
nar o moüior possível o monticulo 
formado. 
Terminada esta operação, reflec 

tiu por algum tempo e pareceu-lhe 
que nào havia remédio senão com-
metter urna imprudência. Era certo 
que ella podia comprometter todo o 
negocio, mas não era menos certo 
que a segurança do thesouro escondi
do ficaria ainda muito mais arrisca 
da se elle não commettesse a impru
dência em questão. 
Passeeoul deitou-se nn chão, aceen-

deu um phosphoro e examinou a sua 
obra. 
Declarou-se quasi satisfeito. 
0 restante da terra, cujo logar ti

nha sido oecupado pelo sacco, foi es
palhado para um e para outro lado. 
Depois a pequena eminência foi 

coberta de musgo e de folhas seccas, 
ficando 0 logar da exeavaçào tão bem 
disfarçado que podia quem quizesse 
ir visitar no pino do dia as iminedia-
ções do velho olmeiro, que não seria 
capaz de suspeitar o que se escondia 
alli, á sombra d'elle. 
Passeeoul levantou-se, accendeu 

outro phosphoro, puchou pela nava
lha catalã duas vezes tinta de sangue 
n/aquelle dia, e cortou uni pedaço da 
casca do rugoso tronco do arvore se
cular. 

Estrada de Santos á Vlú 
(COLLABORAÇÃO) 

No dia 7 de Setembro, sem in
tenção de commemorar essa data, 
conseguidos os animaes e apetre-
chos de viagem, seguiram em re
conhecimento ou estudos prepa
ratórios, desta cidade cm deman
da de Santos, o engenheiro dr. 
Guilherme Greenhalgh em compa
nhia do cidadão ytuano Antônio 
Bazilio de Souza Barros Payaguá. 
Nesse dia apenas fizeram o re-

conhecimeoto até a villa de Ca-
breuva onde pernoitaram, seguin
do no dia 8 para Senhor Bom Je
sus de Pirapora,marginando sem
pre o Tietê. 
A 9 tomaram a direcção de 

Parnahyba e dessa villa seguiram 
até Barueri onde foram obrigados 
a invernar por 2 dias por isso que 
as abundantes chuvas impossibi
litavam qualquer viagem. 
No dia 12 seguiram rumo da 

freguezia de MBoy reconhecendo 
um grande vale que se presta fa
cilmente ao traçado de uma linha 
férrea e depois de passarem o Ri
beirão Embauuçú além da fre
guezia de MBoy, tomaram cami
nho de Itapecerica. 
Seguiram a i3 o curso do Em

bauuçú que tem talvez umas 
cinco léguas na extensão percor
rida pelos exploradores, e que se 
divide em trez braços até o alto 
da serra, onde nascem os rios S. 
Lourenço e Juquiá. 
Pernoitaram á 14 em casa do 

cidadão Joaquim Ponsalves, que 
os obsequiou immenso. 

—D'este modo, disse elle, lenho to
da a certeza de dar outra vez com 
ella... 
Estava tudo concluído ; tudo pre

visto. .. 
0 assassino de Marieta, muitíssimo 

alliviado do pezo, por isso que só 
conservara comsigo os bilhetes do 
banco e alguns punhados de ouro, 
sahiu da pequena floresta e dirigiu-
se com passo lépido para Malaunay, 
levando a enxada que atirou dentro 
de um fosso, um kilometro mais adi
ante. 
Fez a jornada em tão pouco tempo 

que a própria Pimpona, a valente 
eguinha deSidonio Apollinario Fau-
vel, maire de Rocheville, teria encon
trado n'elle, aquella noite, um com
petidor formidável. 
Ainda não tinha rompido o dia 

quando chegou á estação de Malau
nay. 
Pazia-se n'aquelle momento signa! 

de um trem com direcção a Pariz. 
Passeeoul comprou um bilhete de 

segunda classe o embarcou ifesse 
trem. 
A viagem effectpou-se sem aeciden-

te. 
A primeira pessoa que avistou, ao 

desembarcar do wagon, na rua dr S. 
Lázaro, foi Kaquin. .. 
XVI 
—Nem uma palavra emquanto es
tivermos aqui I disse Passeeoul em 

Costearam a serra, a i5 até a 
ultima vivenda do sertão, para ex
plorar as cabeceiras do Capivary, 
e a 16 sahindo da casa de Fran
cisco Machado, costearam ainda 
a serra e seguiram no dia 17 o 
valle que vai para S. Amaro dan
do termo a exploração. 

A serra é perigosíss ma nos lu
gares percorridos petos explora
dores porque é muito freqüente 
nas suas circumvisinhanças o ap-
parecimento de tigres. 

O ilíustre engenheiro despedin
do-se do seu auxiliar declarou que 
um dos trechos da estrada deve
rá começar aquem da serra nas 
cabeceiras do ribeirão Embauu
çú vindo tocar a meia legoa mais 
ou menos de Itapecerica.seguin
te o mesmo ribeirão até M B o v , 
dahi, até a Barra da Cutia, indo 
passar entre Barueri e S. João. e 
tomando depois a velha estrada 
que vai de^ta cidade a S. Paulo 
passará por Araçariguama, Apo-
tribú e Pau dWlho de onde toma
rá a direcção do matto do Braga. 
Os apontamentos da viagem 

que nos foram fornecidos pelo sr. 
Bazilio Payaguá terminam com 
um merecido elogio ao cavalhei
ro distineto e profissional illustra-
do de quem foi companheiro. 
Fazemos nossas as suas pala

vras de louvor ao Dr.Guilherme 
Greenhalgh, e fazemos votos para 
que a exploração e estudos que 
acabam de fazer sejam de appro-
veitamentoa esta cidade realisan-
do-se a estrada de Santos à Itú. 

voz baiva, tomando pelo braço e le
vando condigo o companheiro que já 
se dispunha a interrogal-o; depois 
conversaremos a vontade... 
Os dous bandidos desceram a isca

da de duplo corrimão que vai ter ao 
pat<io da estaçáo e meltêram-se lüuii 
carro de alugw i que vinha de condu
zir para alli pass igeiros. 
Passeeoul indicou a tcocheiro uma 

taverna e casa d' pasto onde costu 
mava comer, situada nas proximida
des da barreira de R ichechouart, e 
o vehiculo pôz-se em movimento. 

—Agorajá podemos dar á tara-
mella. .. ti,MU vejo que estás ardendo 
de impaciência e curiosidade como 
um chounço um eim t do brazeiro... 
E a minha indole naturalmente bon
dosa n.io me consente deixar-te sof-
frer assim por mais tempo. 

—Comoestás gaiato, compadre! 
exclamou Rnquin; essa tua ai sgria 0 
de bom agouro.. . .Ia vejô que a cau
sa por lá correu bem... 
— A s uni maravilhas !/! 
—Arranjaste o negocio ? 
— I),1 tio a pavio. 
— E tiveste necessidade de recorrer 

á navalha :' 
—Umpoucoclliuho... Mero inci

dente. .. Sabes que já contava com 
isso... Estaria agora completamente 
satisfeito s Mião fosse uma certa de
cepção por que passei.. . 

— 0 que Foi eutáo? 
(CinHnúv.) 



IMPRENSA YTITANA 
Olrco n o Salto 

Chegou ante-hontem áquella 
povoação, a companhia eqüestre 
e acrobatica dirigida pelo empre-
zario Sampaio, que alli preten
de dar espectaculos durante as 
festas. 

E' caso de dar parabéns áquel
la povoação, que pela vez pri
meira recebe uma companhia de 
cavallinhos, 

O canal cie cViearaí^na 
O senado dos Estados-Unidos 

acaba de decretar uma garantia 
de 100 milhões de dollars ou cer
ca de 23o.ooo:ooogooo em nos
sa moeda, para a construcção 
deste canal. 
Os francezes reclamão contra 

este acto, que dizem constituir 
uma gerencia dos Estados Unidos 
nos negócios da America Central. 
Ha resentimentos de parte a 

parle, e a empresa Lesseps não 
deixa de encommodar-se com o 
que está acontecendo, por isso 
que a zona de Nicarágua é mais 
salubre e mais rica do que a do 
Panamá. l 

Segutvdo o Mouvement geographi-
que o congresso de Nicarágua aca
ba de ratificar o contracto para a 
construcção deste canal cuja 
abertura se discute desde 182.3. 

Bulgária 
Eis a proclamação do príncipe 

Fernando de Coburgo ás portas 
de Sophia : 

«A promessa que fiz em Eben-
thal de devotar-me á Bulgária,es
tá por mim sendo cumprida ; eis-
me aqui. 
Aconselho-vos sabedoria, mo

deração e união. E se me ouvir-
des, farei da Bulgária um Estado 
ideal, forte, fortíssimo.» 
Vamos ver porem como se sahe 

esse sábio e valentão príncipe da 
alhada que lhe prepara a seguinte 
nota diplomática : 

«Protesto da Rússia dirigido ás 
potências européas, contra a elei
ção do principe Fernando : 

«O governo imperial não pôde 
reconhecer a validade da eleição 
do principe de Coburgo. 
O principe notificou tal eleição 

ao csar e antes de dirigir-se á Bul
gária, pretendeu vir a S. Peters-
burgo receber os conselhos de 
Sua Magestade. 
O imperador o lez sabedor de 

que sua eleição não podia ser ra
tificada^ também de que sua via
gem á Bulgária não era justificável 
por titulo algum. 
Idênticos avisos foram feitos 

pelas outras potências, especial
mente pela corte de seu suzen no. 

Porém, desde que o principe 
quiz ouvir os pretensos delegados 
do povo búlgaro e dirigir-se áquel-
le principado, declaramos que a 
Rússia nem reconhece a validade 
da eleição do principe da Bulgá
ria, nem a legalidade de sua pre
sença n'este paiz, onde pretende 
empunhar as rédeas do governo. 
Esperamos que o vosso governo 
partilhará o nosso modo de ver, 
não tolerando esta violação fla
grante do tratado de Berlim. 
A Rússia não pretende será 

única guardadas instituições d'es-
te tratado,sobre o qual repousa o 
actual estado de cousas, ameaça
da de um esboroamento comple

to.» ^ í 

Festas do Salto 
Hoje as 4,3o da tarde correrá 

um trem especial entre esta cida

de eaquelta povoação,levando as 
pessoas que queiram assistir as 
festas que hoje tem começo. 

E. F\ São Gotliardo 
Esta notável via férrea attingei 

a 263 kilometros de extensão. 
Tem 65 tunneis com extensão' 

de 41 kilometros. 
Ha 1 2 tunneis de mais de 1.000 1 

metros cada um, e o chamado dei 
S. Gothardo tem a extensão de 
14 kilometros 9S4 metros. 

Imprudência 
Hontem, diz a Gazeta deCampinas, 

ás 4 horas da tarde, estando o sr. 
dr. Virgílio de Araújo junto a uma 
dasjanellas dos fundos de sua ca
sa a rua do Dr. Quirino,com uma 
sua filhinha, foi inopinadamente 
sorprehendido por um tiro, cuja 
bala varando a vidraça que esta
va descida,bateu-lhe na manga do 
paletot sem felizmente o offendcr. 

Não sabe elle donde partio o 
tiro, mas é de suppor que em al
gum dos quintaes adjacentes an
dasse alguém em exercícios vena-
torios, o que é cousa prohibida 
no centro da cidade. 
Esta imprudência por si só está 

a pedir providencias da autorida
de competente. 

Manifestação 
Realisa-se hoje a tarde,no Salto 

uma manifestação de apreço ao 

dr. Francisco Fernando de Bar-

ros Júnior, em attenção aos rele

vantes serviços que prestou a po

voação por oceasião da epidemia 

de bexigas que alli grassou. 

Além das pessoas do Salto cons

ta que muitas outras irão desta 

cidade para esse fim. 

Ser-lhe-ha offerecido um rico 

bouquet de flores de coco, tendo a 

fita a seguinte inscripção, em uma 

das pontas:—Ao Exmo. Sr. Dr. 

Francisco Fernando de Barros Imior. 

—Herminia Rosa; e na outra: — 

E nas occaswes de magoas (pie o vosso 

coração magnânimo se revela.—Dever 

e 'gratidão. 

O sr. dr. Barros fez jus ao res

peito e gratidão do povo, e as

sim^ muito merecida a prova de 

consideração que hoje lhe consa

gram. 

S. M. o Imperador 
'^Diz o Figuro que sua magestade j 
o imperador, acompanhado do j 
principe d. Pedro Augusto dei 
Saxe Coburgo-Gotha, é esperado , 
cm Londres,donde partirá para a I 
Escossia, com o fim de visitar a 1 
condessa de Paris,em LochKen-1 
nard Lodge. 

Eleição de senador 
Está marcado o dia 10 de No

vembro próximo futuro para a 
eleição de um senador pela pro
víncia do Rio de Janeiro,na vaga 
aberta pelo fallecimento do con
selheiro Antomo Pinto Cichorro 
da Gama. 

Mortalidade 
Sepultaram-se no cemitério mu

nicipal : 
Dia 20 

Paulo, 20 mezes, branco, filho 
de Manoel Pereira da Trindade c 
Ignacia da Silveira—vermes. 

Dia 21 
Aaanias, 10 mezes, branco filho 

de José Avelino dos Passos e 
Francisca Maria de Jesus—ver
mes. 

Dia 22 
Mana Leite, 70 annos, preta, 

viuva, libe ta—hydropesia. 
Libania Pa: tista do Carmo 70 

annos, branca, solteira,natural de 
S. Paulo, falleceu na Santa Casa 
de Misericórdia—broncho pneu
monia. 

Dia 23 
Dorothea, 25 annos, preta, c -

sada com Francisco, escravos de 
Felippe Corrêa Leite—febre puer-
peral. 

I íorrlvol suicídio 
Na noite de 29 do passado a 

população de São Sebastião do 
Paraíso foi sobresaltada por um 
incêndio na cadea. 
O preso João Antônio Casimi-

ro, pronunciado no art. 192 do 
código criminal, subtrahiuo lam-
peão de kerozene eembebeu suas 
roupas uo liquido, deitando-lhe 
fogo, fallccendo no dia Io do cor
rente, victima de crusciantes do
res. 

Passamento 
Falleceu hontem nesta cidade a 

respeitável sra. d. AnnaJoaquina 
de Oliveira Bueno viuva do sr, 
Maximiano de Oliveira Bueno, na 
idade de 60 annos. 
Nossos pezames á exma. fa

mília. 

Liintia de oonds 
Devia effectuar-se hontem em 

Santos a inauguração da linha de 
bonds da Companhia Carris de 
Ferro da cidade, de Santos. 

Carta das Fronteiras 
Estão terminados os trabalhos 

da carta geral das fronteiras do 
Império, serviço que o sr. Alfre
do Chaves, quando ministro da 
guerra, encarregou ao sr. Te
nente coronel Pimenta Bueno. 

Companhia Ferrari 
Por causa da epidemia de va

ríola que grassa na corte, não te
remos alli este anno a companhia 
lyrica do sr. Ferrari. 
Os apreciadores que esperem 

melhor estado sanitário da capital 
do império. 

Amemoriado Bolívar 
O conselho legislativo de Co

lômbia votou 200,000 pezos pa
ra as dispezas com o munumento 
que se vae erigir no isthmo do 
Panamá á memória do libertador 
Simão Bolívar. 

- - « * • 

R i o de Janeiro 
Consta ao Diário de Noticias que 

para a vaga do sr. Thomaz Coe 
lho apresentam-se candidatos.pe
lo lado conservador, o dr Mano
el Coelho Barroso; e pelo liberal, 
o dr. Manoel Rodrigues Peixoto. 

íiovista illustrada 
Recebemos o n. 465 desta re

vista que se publica na Corte. 
Esta magnífica. 
A 4a pagina de desenho é de 

opportunidade—representa o nau
frágio do Imperial Marinheiro e 
traz os retratos dos otficia.es Tri-
feno e Mello Alves. 

Morta a pedradas 
Dizem de Sant'Anna do Livra

mento que uma mulher de nome 
Claudina, filha de Claudino, açou

gueiro, matou com duas pedradas 
uma criancinha, sua filha recém-
nascida, A cria iça foi morta e en
terrada embaixo d- umas rosei
ras que existem nos fundos da ca
sa do mesmo Claudino. 

Restabelecido 
Acha-se felizmcrtte restabeleci

do da grave enfermidade que o 
prostrou no leito por alguns dias 
o nosso estimavel amigo sr. Luiz 
Gabriel de Souza Freitas. 

O o m o s e eser-ovo a his
toria 

OMsdical Record Je 20 do passa
do,sob a epigraphe Cremação no 
Brazil,diz ter sido promulgado um 
decreto imperial tornando obri
gatório no Brazíl a cremação em 
lodosos caso, deobíto por febre 
amar ella, O estado preparará 
fornos de crema-, ão e fará todas 
as despezas necessárias. 
Já consta tudo isso no estran

geiro, e nós de nada sabemos 
ainda. 

COMMERCIO 
Santos,21 de Setembro de 1887. 

Vendas 3.000 
Base para o suo. 7#700 10 k. 
Entraram 4.759 saccas. 
Existência 286.759 
Mercado calmo. 

(Do nosso correspondente. 

Câmara Municipal 
6' sessão ordinária e m 
16 de S e t e m b r o de 
1887. 
PRKSIDENCIA DO SR. DR. ALVIM 
Secretario Quintüiane Gorda 

Achando-se presentes, ás 10 
horas da manhã, todos os senho
res vereadores, foi aberta a ses
são, lida e approvada a acta da 
antecedente. 
Foram remettidos'a commissão 

permanente os requerimentos de 
Francisco Antônio de Oliveira e 
Braz Dias sobre datas.—Foi ap
provada a indicação seguinte do 
sr. dr. Augusto César : «Indico 
que a câmara tome alguma provi
dencia para que em qualquer das 
torres da cidade, se toquem as 
horas durante o dia e parte da 
noute, fazendo para isso as des
pezas necessárias.» 
Foi rejeitado contra os votos 

dos srs. drs. Freitas e Octaviano 
o parecer sobre as faltas imputa
das ao fiscal e ao zelador do ma
tadouro e que con luia pela de
missão de um e outro empregado. 
Tomaram parte na discussão do 
referido parecer os srs. presidente 
drs. Freitas c Octaviano, Carlos 
Pereira e José Feliciano. 
O sr. vereador major Garrett, 

tomando a palavra explicou a 
causa por que não assignou o pa
recer c conduto pela conserva
ção dos dous empregados acima 
referidos.—O sr. dr. Octaviano 
disse que julgava improcedente as 
razões expendidas peto sr.major 
Garrett com o fim de justificar os 
actos do zelador do matadouro, 
visto que foi 0 mesmo vereador 
aquellequc na qualidade de mem
bro da commissão de contas lhe 
havia fornecido dados que não 
abonam o comportamento do 
mencionado empregado, e que 
votava pela sua demissão, bem 
que reconhecesse não estar pro
vada a imputação de desvio de 
dinneiros pertençeates ao cofre 
municipal. 
Ao que o sr. major Garrett res-

http://otficia.es


ÍMPRENS YTUANA 

pondêo que tendo procedido á 
indagações seguras sobre a condu-
cta do zelador do matadouro, ti
nha reconhecido que eram impro
cedentes as accusações que se fa
ziam ao mesmo empregado.—O 
sr.vereador Carlos Pereira decla
rou que havia assignado o pare
cer com restricção que explicou 
fundamenta ido seu voto. 

O sr. vereador dr. Freita trou
xe ao conhecimento da câmara o 
facto de ter sido abatida uma rêz 
que não se achava nas condições 
prescriptas pelo regulamento do 
matadouro.—Respondeu-lhe o sr. 
presidente explicando o acto do 
zelador.—Foi approvada a indi
cação seguinte feita pelo sr. presi 
dente : 

«Fica o procurador d'esta câ
mara autorisado a constituir na ei 
dade de São Paulo um procurador 
para o fim especial de rect ber a 
quantia de três contos noventa e 
três mil duzentos e noventa, des
pendida este anno com o trata
mento de variolosos n'esta cidade 
e na freguezia do Salto, ou a que 
poder ser paga segundo as forças 
da verba em geral destinada para 
a satisfação dedespezas feitas com 
os affectados de varíola. 
Nada mais havendo a tratar-se 

o sr. presidente levantou a sessão, 
mandando lavrar a presente acta 
que váe ser assignada. 
Alvim, J. Feliciano, Martins de 

Mello, Custodio Leme, Almeida 
Garrett, O. Pereira Mendes, dr. 
Souza Freitas, Augusto César, Car
los Pereira. 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com praso de 20 dias virem, 
que no dia 8 de Outubro próxi
m o futuro, á porta da casa das 
audiências e logo após a audiên
cia deste juizo, este juizo fará pra
ça para a venda e arrematação a 
quem mais dér e maior lance offe-
recer, dos bens abaixo declara
dos, pertencentes ao estineto, 
casal de Antônio Lucas Maciel, 
cuja avaliação foi reformada pela 
seguinte : 
U m pasto no Vossoroca, divi
dindo com o pasto da Santa Cruz 
Luis Pedroso e o rocio da ci
dade, por 3oo,000. U m a casa a 
rua d e Sant'Anna, esquina, com 
um terreno annexo, dividindo 
com João da Silva, por 600,000. 

Para qne chegue a noticia de 
todos, mandei passar o presente, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im
prensa. 

Dado e passado nesta cidade 
de Itú, aos 16 de Setembro de 
1887. Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es-
crexi. 

Francisca Ribeiro de Escobar. 
1. d. s. 1. d. n. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco
bar, Juiz de Direito da cornai 
ca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que havendo os ci
dadãos abaixo declarados reque
rido a inclusão de seus nomes no 
alistamento eleitoral desta comar
ca, cm seus respectivos requeri
mentos dei os seguintes despa
chos : 

No do padre Luis dei Giudici: 
prove que prestou juramento de 
fidelidade á constituição do paiz. 
sem o que não pode gosar das 
regalias de cidadão brasileiro, nos 
termos do art. 5o do dec n. io,5o 
de 1 2 de Julho de 1871. Publique-
se por edital e pela imprensa. Itú, 
20 de Setembro de 1887. 
No de Cândido de Quadros 

Aranha : O art. i°&7°do dec. n. 
3122 de 7 de Outubro de 1882 
exige pagamento de imposto ba
seado no valor locativo d'um imo 
vel, o que não se verifica com o 
de seges e vehiculos, portanto o 
supplicante habilite-se cm termo 
p ira ser attendido. Publique-se 
por edital e pela imprensa o pre
sente despacho. Itú, 20 de Setem
bro de 1887. 
No de Felix do Amaral Duar

te :Os documentos apresentados 
não provam que o supplicante te
nha possuído por si e sem in
terrupção estabelecimento com-
mercial nesta cidade por espaço 
de dois annos, nem que tenha pa
go o imposto correspondente á 
esse praso, conforme exige o art. 
i° §7° do dec. n.3i22 de Outu
bro de 1882. Satisfaça pois este 
preceito e bem assim junte attes-
tado de residência para poder ser 
attendido. Publique-se por edital 
e pela imprensa o presente des
pacho. Itú, 20 de Setembro de 
1887. 
E para que chegue á noticia 

dos interessados e no praso legal 
exhibam os documentos exigidos, 
mandei lavrar o presente, que se
rá affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú aos 
22 de Setembro de 1887. Eu, Jo
sé Innocencio do Amaral Campos 
escrivão, o escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr, Francisco Ribeiro de Esco
bar, juiz de direito desta co
marca especial de Itú. 
Faço aos que o presente edi

tal virem,oudelle noticia tiverem, 
que no dia 1 de Outubro próxi
m o futuro ás 11 horas da manhã, 
em seguida a audiência deste jui
zo, á porta do edifício municipal, 
este mesmo juizo fará praça pa
ra a venda e arrematação a 
quem mais der e mais lance of-
ferecer, da casa sita á rua de S. 
Rita, canto do largo do Capim, 
desta cidade, avaliada pela quin
ta 3:oooS, pertencente a herança 
de Joaquim Januário de Monte 
Carmelo, que vai a praça a re
querimento da mesma herança 
para pagamento do seu pascivo. 
E p u e m na dita casa qui-
.̂r laznçar, deverá comparecer no 
dia, hora e lugar designados. Para 
que chegue á noticia de todos, 
mandou passar o presente em du
plicata, para ser um affixado no 
lugar do costume e outro publi
cado pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Ytú, aos 6 
de Setembro de 1887. Eu, João 
Xaviej da Costa, escrivão que es
crevi. 

O juiz de direito 

Francisco Ribniro de Escobar. 

0 dr. Francisco Ribeiro de ESCO m\ 
juiz de direito desla comarca espe
cial de Ytú. 
Faz saber a quem convier que, ha

vendo o cidadão Benevenulo Pacheco 
Jordão, requerido que fosse elle jul
gado cora a renda legal para ser alis

tado eleitor, em vista dos documen
tos que apresentou a este juizo e do 
parecer do promotor publico interi
no, assim o julguei por despacho des
ta data, para ser admiltído alistar-se 
eleitor desta narochia.—E para que 
chegua a noticia de todos, mandou 
lavrar o presente que será aííixado no 
lugar do costume e publicado pela 
imprensa.—Ytú, 20 de Setembro de 
1887. —Eu, João Xavier da Costa, es
crivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francinco Ribeiro de Escobar. 

ANNLJNCIOS 
Precisa-se 

de dois empregados, na freguezia 
do Salto, que não sejam analpha-
betos, por quatro ou cinco dias 
Para tratar com o sr. Joaquim 
Antônio da Silva. 

PIANO 
Aluga-se ou vende-se um piano 

de mesa em muito bom estado ; 
quem quizer dirija-se ao sr. Pe
reira neto, á rua da Palma. 
A H » t a i n o n t o eleitoral 
O abaixo assignado, encarrega-

se de promover o alistamento de 
cidadãos republicanos que se 
achem habilitados para eleitores. 
Pode ser procurado todos os 

dias, em casa de sua residência á 
rua do Commercio, das 5 ás 7 da 
tarde. 

SILVEIRA LOBO. 

Companhia Ytuuaitx 
A s s e m oI Aa ger*al or-rli-

narla 
De ordem da dírectoría convi

do os srs. accionistas para a reu
nião da assembléa geral ordinária, 
que terá logar no dia [6 de Outu
bro próximo futuro, ao meio dia. 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 

i.°—A arepsentaçao do relatório 
e contas do semestre de Janeiro 
a Junho docorrente anno.acomj 
panhados do parecer do Conse

lho Fiscal e sua votação. 
2.°—A eleição de novo Conselho 
Fiscal para o seguinte anno. 

3.°—Tratar de qualquer assum-
pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a assembléa convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acções. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, i5de Setem
bro de 1887. 

O secretario da Companhia, 

Pa 
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ARMAZÉM DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communr a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com um bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
lei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borres 
•j-. 

Estrada de Ferro Yt ana 

FESTA IW SALTO' 
No dia 24 do corrente correrá um trem especial que partira de 

Itú ás 4.3o da tarde para voltar ás 9 horas da noite, e 15 minutos, 
antes da partida haverá um apito prolongado corno signal. 

No dia 25 correrão trens xetraordinarios, partindo o primeiro 
de Itú ás 9 horas da manha, o segundo as 1 1 horas e assim até uma 
hora da tarde e só ás 2 horas voltará do Salto. 

As 4 horas partirá o ultimo trem de Itú para começar a voltar 
do Salto, sendo o ultimo trem a noite e annunciado pelo prolonga
do apito da machina i5 minutos antes da partida. 

No dia 26 correrá um especi U que partira de Itu as 4.^0 di\ 
tarde para voltar de noite depois dos fogos . e se o numero de pas
sageiros reclamar maior numero de trens serão concedidos. O ulti
m o trem de volta será annunciado i5 minutos antes da partida pelo 
prolongado apito. 
Para estes trens serão emittidos bilhetes especiaes.sem distinção 

de classes, ao preço de [$000 ida e volta, com o direito a volta sà 
até o dia 26. 

Escriptorio do Trafego 
Ytú, 19 de Seterrbrode 1887. 

.//'.sr' ítves tia Conceição Lobo. 
Chefe do Trafego. 



•MPUENSA YTUANA 

HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro
prietário communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

I 

FABRICA BB 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

Mám 1 1M1I 
Vendem-se nesta 

typographia. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor-
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce, peixe e frueta em conserva ; petit-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. .. .retiro espiritual... 

MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
20 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de i885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i75.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 40.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 

CERVEJA LEÃO 
BEÍTABO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <fe Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregue-es* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao Ihealro 

BRENHA & CARVALHO 

3D3 
y s\s 0 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantara toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito coziiheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como A L E A T I C O T O S C A N O e o de pasto. 
T e m sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, em fim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preçosj módicos 
Os- proprietários, 

RAPPA & BERRETINI 
Jundiahy, Junho de 1887 

n. 

Cartões de visita 
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